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SSfnòâ §kf\u4itdvb ffl.cvínciüeá.

El cheio da mais-viva satisfação,, e possuído. do mais nobre orgulho, que 
tos venho inteirar dos pubíic os nego cios confiados a meu cargo : orgulho, 
Tjgrque ^cumpro-o, sagrado dever, que me ó imposto- pela lei; satisfação, por
qpe de ■,vós espeto, o, auxilio necessa rio para e ng randcei m ento d esta pro vincia, 
que vós liignaniente representaes,. a eu -presido,

,... F«xeadcEQ-,;n 11 tro a miais firme convicção, de que não deixaráCi de ser at- 
tendidos* ósseas- mais urgentes reclamo®pois só assim poderás ser tomada? 
as providencias no sentido de dar maior impulso e; por assim dizer, mais vida- 
aoeolo ISopirito-Sainense. ■ _ . . .

Q poder administrativo; só por ri não conseguirá cettamente imprimir na 
marchados. negocios- pnblkos o. cunho do. progresso : ao poder legislativo-pro­
vincial c.o m p e te a i nieiati va. ■’ ,
, De vós aguardo, pois. os meios para realizar as itléas de‘ prosperidade, que 

aeaChao implantadas no espirito popular ; ■ e praza.a Deus se uão frustrem as 
esperanças do feliz laturo, que se lhe aâigura.

1 ■ . FAM IlsIA IMPEXUAJu

• ' ' • ' • ' . . . , . \ 
Graças â  DivinaProvidéncia acha-se quasi restabelecí daa, nossa estimada 

Pçi-nceza imperial, a-lSra. D, Iza-bel, cujo golpe, porque passou-, infúndio nó co­
ração doa brasileiros a maior eonsternarfio.

Sua SíagestadOíO Imperador, sua: adorada, esposa, genro e nettos, fruem 
perfeita saúde, _

Convicto dos nobres sentimentos da província, congratulo-me comvosco 
ao dar-vos esta grata noticia.

, Conforme foi determinado-pela Presidência da: província teve lugar no dia- 
31 de Maio-passado a.nova eleição primaria na parochia desta Capital..

Fólgo dé dizer-vos, despido de toda pretençao, que o seu processo correuu 
pesfuitaie regularmente: é que de dia para dia □ espirito do povo se vai compe­
netrando doa verdadeiros estimulos de patriotismo, e já  se nao deixa levar pelo. 
des vario de ar, raigadãs paixões políticas, que são o-desequilibrio dos deveres do 
cidadão, a causa da desharmonia social, e a origem da inobservância dos pre­
ceitos legaes. . '

TRANôm LL.ÍT)ADE È SEG U R A N ÇA  
PUBLICA.

Principal elemento de ordem na sociedade, é a tranquillidade e segurança 
publica,o ponto,, que mai3 deve: oceupar a attenção da publica admi- 
nistraçãu.

Felizmente para mim, posso asseverar-vos, que continda Sobremodo satis- 
factorio o estado de segurancaetranquilUdade na pro vincia.
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A harmonia interna, base do verdadeiro progresso, já  não é uma questão 
d uh ia nas relances estatuídas entre o administrador e os administrados.

A necessidade da paz cada vesi mais se infiltra na mente do todos.: é que»
. civiliaação, corrigindo-se os sonSes das carnudas snciaoa, se diffunde, espraia-se 
e avassalla tudo, tornando a cada passo mais sublime a excellencía do régirneu 
constitucional.

Julgo, entretanto, conveniente relatar-vos com fidelidade os factos, ha 
mezes, occorridos em Santa Cruz, por occasião do estabelecímento de emigran-. 
tes na «olonia particular Nova Trmlo, instituída por Pedro Tuba chi.

Para não eançar, porém, a vns.sa attoncão, limito-me a repetir-vos o que 
disse o digno Presidente desta província, Dr. Luiz Eugênio Horta Barbosa, áo 
passar-me a sua administração.

« A 14 do Março proximo passado alguns colonos, em numero nãó: ps- 
quèno,: manifestarão animosidade ctmtra o em preza rio Pedro Tabachi,: e ex­
ternarão queixas contra o modo, porque era executado o contracto, qiie haviao 
celebrado na Eiircpa, allegando como principal recriminaçao a mâ qualidade 
das terras distribuídas em lotes, o distancia, a qt e ficavílo do ponto, em que 
com suas'famílias havião sido hospedados. • ' ' '

« Pouco a pouco as queixas e recrimínações tomarão incremento ; éxarce-: 
bar lio-se as paixões de ídrrna tal, que a propriedade e a vida de Pedro Tabacbi, 
sua família e empregados, forao postas ora risco. Logo que pelas aut.liorida­
des loc.aes forao trasidas ao meu conhecimento estes factos, tomei, do accordo 
com o Dr. Chefe de Policia, todas as providencias legaes, que as circunstancias 
exigino, a iim de que alli não parigàssem a segurança e tranqnillidade publica. 
Fiz marchar para o termo de Santa Cruz, ás ordens do respectivo Delegado de 
Policia, um destacamento de 15 praças de infanteria de li n liá sob o com mando 
do Al fores honorário do exercito Antonio Joaquim da Silvai :
■ 1 <[ A’ presença d'esta força e á attituda energica das autboridádes, que
conseguirão apprehender avultado numero de armas, de que d is pu uh 3.0 os co­
lonos insubordinados, provavelmente sc deve attrihuir a manutenção da ordem 
e a não perpetração de graves crimes, ■ ■ ■ ■' : ■■■ '

« Dos inquéritos, a que procederão tanto o Dr. Chefe de Policia da pro­
víncia, como o Juiz Municipal de Santa Cruz, cvidencia-sé, que são em sua ma- 
xima parte destituídas de fundamento as queixas e recri mi nações dos colonos, 
aos qnaés o em prezar io Tabaclir proporciona excellonte tratamento. »

Hoje, porém, acha se n’essa. localidade restabelecida a ordem publica, 
tendo Pedi-o Tabachi rescindido o contracto com os insubordinados, que em 
numero nau pequeno emigra rã-> para a Colonia do Santa Leopoldina, aonde não - 
tem'manifestado nenhum movimento hostil, ' ' ■ . ' ' r

Tornando'assim a Colonia de A'oua Trmlo ao seu estado normal, for d# 
Santa Cruz retirado aqiieile dastacamcnto, que fiz seguir pará Santa Leopsl - ; 
ilina, aonde se tem conservado para prevenir qualquer eventualidade. ■ ' ■ ' :

U C A N Ç A  I N D I V I D U A I j E  X>JE 
T >J f ÍO jP X T 4 .I3 3 I> A D S 3 ,

Assumpto de rnaxinia importância, a segurança individual e de proprie­
dade apresenta o mais lisongeiro ratado, h vista dos diminutos crimes commet- 
J-idus centra as pessoas e as eousas. ■ .' ■

Mais de utn. administrador zelozo, dispído de toda lisonja, o ter.i attribuido 
aos attentos cuidados das authcridades e á boa índole dos Es pi rito-Sa e tens és, 
nossos com provincianos. ' ■

. Confirmo esta opinião, e vanglorio-me de dizél-o.
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Certo, se assim não fora, a prevenção a a  repressão doá crimes seHáó■ iiiu- 
teia tentativas do poder público em face des vastos territórios. quasi intuitos, 
das grandes diflieuidades de eommunicação, iasúfflcieacia de força pública, e 
mui principal mente do tardio desenvolvimento intellecí uai namorai, .■ ■■■

S5 a reforiiia dos costumes pola edücaçãò moral e religiosa é qúe pbderá 
dar ao liom«:n uma noção clara do quanto valeré a sua dignidade o-indepen­
dência por,meio do trabalho perseverante, fòitto do eoníòrto domestico, da tran- 
quillidade1 individifali e d a  prosperidade nacional: ■ assim se exprimio, lia (tiú 
anno, neste augusto recinto o Exa." Sr. Dr. João Thomé da Silvá. ;

: Ficarão-me estas palavras gravadas' no coração, e bojo sÚo ,ellas a minha 
inahalavei crença. . ' . , . , ;. ■ . ■ : .1 : . .

l)i;Y-.mda-se, pois, a instrucção moral c religiosa; só então a auibori- 
dade exercerá maior emais poderoso influxo.

D’entre os crimes commettidos, desde Setembro do anno passado até boje, 
além dos mencionados no minucioso Eelatorin do Exni."Sr. Dr, Horta Barbosa, 
os mais notáveis são :

1. " Defloramento da menor Maria, filha de Josepha Maria da Yictoria,
praticado em 5 de Maio, nesta Capital, por Manoel Dias Comes Netto, en carro- 
gado das diligeucias da Capitania do Porto. : i . ,

Apenas tive sciencia desse triste acontecimento, ordenei ao Capitão do 
Porto, que a bem do serviço publico o dispensasso do referido cargo.

O réo acha-se pronunciado, o uão tardará, que a justiça publicaexerça a 
sua acção, punindo-o com o rigor da Lei. ;

2. " Assassinato do Capitão José Ribeiro da Silva Laranja, e Adcodsitu
Francisco dos Aujos, per Feiisniirto Gonsalves Cocllio, na mndrugada de 7 de 
Maio, no lugar denominado Mariteiija, do município de Vianna. ■ ■: :

O criminoso ainda não foi preso, a despeito das providencias tomadas.
Ao mencionar-vos, Srs. Deputados, o assassinato ido Cápifâo José Ribeiro 

da Silva Laranja, devo cm abono da verdade dizer alguma oousa com relação ã 
este funesto acontecimento, de que aleivosameníe hei sido accnsudo pela üm 
prensa opposicionista. ■ ■ ■ .!■ : :

OS homens políticos, contrários it situação dominante, no intuito sómenie 
de desprestigiar nesta província e nobre partido, & que1 pertenço, entenderão 
de si para si deslumbrar a verdade dos factos, fazer.do pezar sobro mira a res­
ponsabilidade de um acto, que nãó pratiqúeU

Baldos dó recursos para fazer ao Governo uma opposição leal e ficanca, a ti­
rarão-se á imprensa liberal, o d’ella abusarão, como si com a falsidade pudessem 
levar de vencida a opinião publica,, que á esta hora já  deve estar convicta 
da improcedência da triste adéusação, de que soü victiiná. !

Eis a verdade:
Apresentando-sa^me o Capitão Laranja, , então reerntador nomeíwlo pelo 

Governo Geral,.e pedindo forca.para preceder, ao-recrutamento na Pedra; da 
Mulata, esse valhacouto de criminosos, no-municipio de Vianna': entendí,: que 
não me podia eximir de dar-lhe o auxílio necessário, a fira de que por mais 
tempo não se menoscabasse da authoridade, cuja acção se ha via-tornado nnlla 
n'essa« paragens temerosas. .

Os meus desaffectos virão, porém, nesse acto Uni meio deireprimir a liber­
dade do. voto na eleição primaria, que; se havia: de proceder na Paraebíada Ca­
pital, como se os: povoados do: municipio de Vianna estivesseim eomprehendidbíí 
fes ia  paroehiaL..
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■ ■ ' _  i  —  .:

IE ’ átéonde pddechegar a pakSopolitieal . . .  .
.N-uma provihcitg como esta, ;onde o serviço do1 exercito: é:considerado 

uma peste, de: cujo contagio fogem, todos; o recrutamento é uma salutar ms* 
dida, que ura hom governo aconselha. ■■■■_• i . . I

Eu r.Slo podia, pois, obstar que o Capúfio Laranja, cm virtude de ordem 
.superior, á elje procedesse; e nem um era licito negar-lhe a solicitada força, 
desde que tratava-so do cumprimento do deveres, que, como roerutador, nao ’ 
era possível que o Capitão Laranja os cumprisse por si sá « sem auxilio do po­
der publico. : :.‘; , i. y

Basta, pprém, de justificações : a minha consciência está tranquillà, e 
nem mc accusa de haver algum dia violado as leis, ò Evangelho do eidaüno I 

No minucioso relatorio do Dr. Chefe de Policia (Annexo À ) febcoütrareis 
o que domais occorreu com. relaçaó ásegu rança individual e de propriodada. \

Acha-se ú tosta desse importante ramo da publica administração o Dr. 
Raymundo da Moita de Azevedo Corrêa, magistrado i.ntélíigsnte e zeloso no 
cumprimento do s e u s - i j e v e r e s . " í ; ..

A’ esforços 'd’es3e fuuceiouario aèhSo-sé qiiási preéhcliidòs cs lugares po- 
liciaes por um pessoal idonoo, qn« actualineuio exerce satisfactoriamcnte suas 
funcç.0e3. . ■  ̂ i . .

;. E’ mai s q ue n oto ri a a  rei uC Lancia: dò c i d adfto em; accei tar u m enca rgo, q ue, j
sobre ser gratuito, aeearreia para qustn, o exerce a animosidade da mór parte ]
dos que entendem,; qiuâ a' policia é o,povo, como. si Aste podesse polidar-se por i
si mesmo. ... ■ i

Poh conveniência do serviço publico, o mediante proposta do D r. Chefe de ! 
Pol icia, forao pela: Pfesídencia, nos termos doArt. 7.” do Esguia mento n.° 120 I 
de 31 de: Janeiro de: 1842, creadas dúas Subdelegacias, sendo uma com adeno- I 
minaçao de didricto polwial cio tiuandá, era Unharesy outra1 no Aldeameato, j 
sob a'denominação de distrieto policial do Aldeamento Affonsino, 1 ; ■ !

Os.límites destas Subdelegacias constao das Resoluções de 16 de Dezembro ‘ 
do annò passado e 18 de Maio ultimo. . . . , 1 ■ ...; , ... í

À repartiç3 o da Policia, sób a vigilância do digno Eseripturario servindo 
de Secretario, CapitSo Francisco Rodrigues, de Barcellos Freyre, fimceipna re- j 
gularmante. . - . . . . . . .  . . .  . . . . . .  .. !

ADMINISTRAÇÃO DA JliST IÇ A . |

A ordem e a íiberdade publica s3o por assim dizer equilibradas pela ad- .!
ministraçSo da j  ustiça, cuja influencia áetüa vantajosa mente sobre o bem estar 5
social.- " ■ ■ ■ ; ' ' ■ ■ ■ . ' :  . . ■ j

N’ésta província apraz-me reconhecer, que este ramo de serviço publico 6 |
feito com toda regularidade é zâlo : é qúe, com o desenvolvimento da instruc- ; 
eüo publica, cada qual se vai compenetrando de seu dever, e desempenhando-o ' 
com uma solicitude digna de louvôr. r > :

Seis s5o as1 comarcas, em que presentemente o nosso território soacha di­
vidido, a saber; Victoria, (Capital} S. Matheus, Conceição da Serra, Iriritiba, 
Itapemirim, e Santa Cruz, que achão-se providas de pessoal habilitado.
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J u i a íO í sQuadro dos Jui^os do Direito,
^  n i o i p a . e s  © p r o m o t o r e s ,  d a s  d i v e i s a s  

1 c o m a r c a s  d a  p r o v í n c i a .

Comarcas j; " .: n o m e s , . ■ . ■ ■■ ■. Nomeações,.; .Exercícios.

-S.
" '3 '" '5 '  '

.' ü  § . , .
■ t> . , *,• eo

D.-. Luiz Duarte Poreira, Juiz do
Direito. . , ....:
Dr. Epiphanje AVerres da Silva, 

Juiz Municipal e de Qrphaps.. 
Capitao Baziiio Carvalho Dse- 

mou, Promotor. . ... 1; , .

21 de Fove- 
reiru.de 1872. 
25 de Abril 

de 1874.
1(5 de Marco 

de 1871 *

20 dè Maio do 
inesmo anuo, 
5 de Junho do 
mesmo anno. 
Í8 de Marcei 
. de 1874....

t/3 4
P  ' S'1 

'.-■W • -5 ■■
w g •H • s• • ^  ••

•. Cfi . r-H • ■

Dr. José RicardoDomes de Cur­
vai ha, Juiz de' Direito.' j 

' Dr. Joáo Francisco Poggi de Fí- 
gueredo,, Juiz M."1 edo Qrphaos.
Clomentino Peixoto da Silva, 

Promotor, ' .

Í.5 de Dezem­
bro de .1871; 
16 de Agosto 

de; 1873.
5''de' Setem­
bro de’ 1872.

23 de Marco 
do 1872.' 

20 de Novem­
bro de 1873. 
4 de Outubro 

.■de 187.2, '

l l  í{rj K «
w h  ■£ c a i  é

J a  ~

Dr: Carlos Josa Pereira Bastos, 
Juiz de Direito. .

Dr. Daniel Germano; d*Aguiar 
Montarroyos, Juiz H.“l e Orphaos.

João Ribeiro Pinto Cardoso, Prti- 
.motor, .

4 de Julíitj 
. de 18.74,. 
20 de Agosto 

de 1870.
24 de Julho 

"da 1872.

8 de" Agosto 
do 1871.

26 de Setem­
bro de 1870. 
13 de Agosto 
; dè 1872.

j  'á  ’ «4 5 ra . ,« -
■■ S'..

n  . eq
w. - ■ ■

Dr. Pedro Cal vacante de Alb i- 
querque Maranhão, Juiz de Direito. ' 
Dr. Âhacleto José dos Santos, ' 

Jüiz Municipal o do Orphaos. 1 
Manoel da Silva Simoas, Pro­

motor.

29 dòNovòm- 
bro de 1:873.
30 de Ágòsto

de Í873.
23 de Maio 

de 1873.

18 de Dezem­
bro dò 1873. 
3 de Dezem­
bro de 1873, 
17 de Junho 

de 1873.

a  <- S3 ■■.o CÃ p',1—1 -tí
S3 2 
W £Sn 61 ■ 
<  -

Dr. Francisco Baptistada Gunha 
Hadureira, Juiz da Direito.
Dr. Oetavio Affonso de Mello, Juiz 
M.*1 o de Orphaoa de Itapemirim, 

Dr. Joao Cândido da Silva, Juiz 
M.*1 e de Orph&os do Oáchoeiro. 
Dr. Augusto Gctaviano Bessa, 

Promotor.

11 de Oüta- 
bro de 1873.
12 de. Agosto 
■ de 1874.
10 dè Agosto

de 1870.
14 do Feve­
reiro de 1874.

15 de Agosto 
de 1874.

A g o s to  do 
mesmo anno 
L8 de Abril 

de 1874.

■ M d 
§  g '
<? h H ?=
fc<  1 ­33

Dr. Joaquim Manoel do Araújo, 
Juiz de Direito. .

Dr. Balbino Cesar do Mello, Juiz 
Municipal e dá Orph&os.
Manoel de Azevedo Rangel, Pro­

motor.

24 de Janeiro 
de 1874.

16 do Ágòsto 
de 1873.

23 dó Feve­
reiro de 1874.

15 de Feve­
reiro de 1874. 
20 de Setem­
bro dè 1873, 
14 de Agosto 

de 1874.
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L i c o u ç a s .  — Em vista 'do'que me requereu o Juiz de Direito da co­
marca d’esta Capital, Bacharel Luiz Duarte Pereira, por despacho de 6 de Julho 
ultimo }he concedí 40 dias de licença para tratar do sua sabde fóra da mesma 
comarca, Este funccionario entrou no goso da mesma licença no dia 11 do dvto- 
ráez, em que foi assumida a jurísdicção^ desse cargo pelo Bacharel Epipbanio 
Werres Domíngues da Silva, Juiz Municipal e de Orphãos deste formo. Hoje 
acha-se, porém, em axereicio o Juiz effectivo.

Attendondo ao que me requereu o Bacharel Joaquim Manoel da Araújo, 
Juiz de Direito da comarca de Santa Cruz, por despacho de 30 de Abril ultimo, 
lhe ctncedi trez mezes de licença, com ordenado, para tratar de sua saúde o da 
de seus filhos, que a chavão-se aceommettidos de febres. 1

Por despacho de 2 de julho ultimo, era vista do que me requereu o Bacha­
rel Balbino César de Mello, Juiz Municipal e de Orphãos do termo de Santa 
Óruz e ao nexos, concedí-lhe trez mezes de licença, com ordenado,'para tratar de 
sua saúde.1 '

Também por despacho de 6 de Agmsto concedí ao. Promotor Publico da Co­
marca de Itape mi fim, Bacharel Augusto Octa vi a no Bessa, trez mezes de licença 
com ordenada para tratar de sua saüde oude lhe convier, conforme me re­
quereu. _

Observação. — O Juiz Municipal e. de Orphãos do Itapem.írim ainda não 
entron no e verei cio do referido cargo.

O a c l ê a i S .  — Chamo para este ponto a vossa attenção, Srs. Deputados 
Provinciaes.

Nãoé se apgrn.entando a afUicção ao afílícto, que a justiça: penal exerce a 
sua salutar acçao. .

Um criminoso n&o é um ente, para quem não ha mais esperança de salva­
mento.

Forão-se os tempos da barbaria, em que por um simples delícto se arran­
cava a vida ao. delinquente.

Hoje a lei penal tem outro ponto de mira: ella quer a rehabilitaç3o do cri­
minoso, e não a sua ruina total.

Um crime ó, o resultado do des vario da razão humana : o.mclbor meio de 
Corrigil-o «, pois, chamar essa razão,desvairada â reflexão..

Puna-se o criminoso, mas não se torture sifalrna, nem se lhe consuma a 
existência atirando-o em utn oarcere immundo, aonde as mais das vezes não pe­
netra a luz, nem corre livremente o ar,

E’sobremodo lastimável o estado das cadêas publicas desta provineia.
« Algumas são verdadeiras espeluncas, aonde, se não morrem os detentos, 

cada vez mais se vieião. »
! Sd temos por assim dizer uma cadèa, que ó a da Capital, pelas condícções 
do asseio, salubridade e segurança, em que se adia. “

As do It.apemirim, Guarapary.e; S. Matheus, tem alguma segurança e 
pouco cqmmodidade; as demais necessitão de um concerto radical.

Bem sei, que não Á possível, a-tte.nt.os os pequenos recursos da provín­
cia, acudir, de. prompto ao melhoramento do estado Me suas cadêas; mas espero, 
que alguma cousa fareia em consideração ás justas reclamações das diversas Ga­
maras, Muni cipaes. .

EQB.ÇA PUBLICA.

S e c r e t a r i a ,  m i l i t a r .  — Funcciona regularmente sob a.direcção 
do digno Major reformado Antonio Ferreira Eu fino, zelo z.o. Ajudante d’Ordens, 
que não poupa sacriScios para bem desempenhar os seus devores

■ ' ' ' 2 .
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; Serve ju n to a  elle, como amanuense, o expedito 2,° Oíílcial da Secretaria 
do Governe, Sebastião Pinto Homem, auxiliado pelo2.' Çadâte Manoel Àutonio 
Fillas-boas Junior. . . . .  .. ■ .. . ■

I>oposlto cie Artigos BeHioos. — Coutínda a cargo 
do zelozo Alferes Antonio dos Santos Gosto, auxiliado :por dois serventes 
pagos pelo Estado. ■ ' : :  ■ :

0  mencionado official tem ainda sob sua guarda a fortaleza de S. . Joao, que 
serve da paiol d« pólvora, 0 está pouco distante do centro desta cidade; \

Este inconveniente, porém, desapparecerádentro de pouco tempo; porque, 
segundo o determinado pelo Exm.ü Sr. Ministro da Guerra, em breve será coii- 
siruido 11a Ilha do Marcai, uma legua distante desta Capital, um deposito ade­
quado,. ■ ■ ■ ' ■ : : : :■ ■

eofflpanWá Fixa. — Destinada com especialidade ao serviço 
da guarniçáo, mantem-se esta Companhia em boa ordem e disciplina sob 0 
com mando’ do Major graduado Luiz Martins de Carvalho, cujo zêlo pelo ser­
viço publico é mais que notorio. . .

* Os demais ofíiciaos sao também zelozos, e náo poupSío sacrifícios para o 
bom desempenho do suas obrigações. .

Em circunstancias extraordinárias tenho encontrado na Companhia Fixa 
um valioso auxiliar da Policia, que certamente só por si nEto pode satisfazer aos 
justos reclamos do publico serviço.

O numero de praças,: que a compõem, está a ct uai menta completo ; más 
urge a nebessidade de ser elfe elevado pelo menos a cem. : _ I

Neste sentido dirigi-me a S. Ex.‘ o Sr‘ Ministro de Estados dos Negocios 
da Guerra, e tenho autlmrisaçSo precisa para fazel-o. I!

Só entáo terá a província força suíüciente para acudir de prompto a quaes- 
quer eventualidades de maior vulto, " ■ ' . '

E’ tanto mais necessária esta medida, quanto se torna úrgèntè nin desta­
camento, pelo menos do 15 praças, rias colooias do Estado, ondeas mais das ve­
zes ha desordens e motins por occasiáo de pagamento. ‘

Quadro dos oflicíaes c praças da Com-
panbia I P tx a ..................... í

; g iía d u a ç õ e s . lí,’
: Estado .
EppiíCtivo

Falta
COMPLETAIS

Estado
completo

.. ■

Capitão Com mandante . . . 1 1 .  |
Tenente .' ................................. 1 1 1 ■Alferes . . . . . . 2 '2 1 . 3
1.” Sargento . . . . . . 1 ' 1 '
2 .“* ditos. - . , . . , . . ffj 2 2
Furriel . . .. . , . ■ . . 1 1 1
Cabos de esquadra . , 6 6 6
Anspoçadas . .............................. 6 6 6
Soldados................................ ..... 60 60 60
Cornetas. ........................... ..... . .2. 2 ■ 2 ' 1.

---- 82 8.1 ' 1 J 82 ' 1
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Além dos oíficiaés constantes do quadro, nchílo-se addidos d Companhia 
mn Tenente CapcllSo, Manoel Rodrigues RertouJe do Oliveira,um Tenente 
Jmnorario, Pedro José Ribeiro, e um Alferes tombam honorário, Antonio Joa­
quim da Silva. _ 1 - ,

Este aggregado á Companhia utn solando. ,, . t
Coatinúa empregado uo Deposito de Instrucçdes em Santo Cathanna o

Alfereâ da Coto panhiá .José Joaquim de Ssnt’Anua, : - : ,
Às obras do Quartel vSo ém andamento,, .e em breve eã to rdõ concluídas. ; 

:... Enire os annexos ; li } encontrareis o relatorio do Commandanie desta 
Companhia; ■■■ -■■■■ ' .■ "■ "■ ■■■; ■ ’»■
: O ò r t i p é m l i i a .  d o  l* o U < s ia .C o n t in h a  sob o commando inte­
rino do Tenente Joao Antunes Barbosa Brandfí.0, oíQcial zeloao, que envida 10- 
dós 03 esforços para maiitÊr oa seus subordinados na boa ordem o disciplina 
militar, ■ ■ : ■ '

. G RADIAÇÕES. i ' ÉSÍÀDO , 
EVKKCTIVO

' . . fotTÀ ;
COJIPLKÍAR

E^táúü 
cqíí!plrto 1

Oftpitúo Crmmaiidaiue . . I i
Tenente . , , ..................... 1 1 i
Alteres. . . . . .  . . i 1 : 1 '
l i 0 Sargento. . : . . . . 1 1 1
2."* ditos , : ■ 2 2
Furrieí . . . . . . . . 1 1 1
Cahos........................................... 5 4 ' i 5
CornOta . . . . .  . . . l í ■■■■■■ ■ 1
Soldados.................................-f 70 31 ..... 36 .70

83 44 39 83 ■

OusErvação. ^  Destes 34 soldados, 19 estilo destacados em S. Ma- 
tteens, 7 r.o 1 tapo to i rim ; 2  : ausentas sem licoiiça, e 2pfésós respon­
dendo a processo, o que dá um resultado tiO. .

Ha pois sómente no sèrviço da Capital 14 soldados policiaes, -
Em face ;d’esta deffieiéncia de força e dás innumerás dífficuIdades a vencer- 

je  do alistamènto do praças, ha só diias’me(lida:s a  tomar-se, dois princípios a 
íeguir-se : ou: a dissóluçaci dá Companhia de Policia; ou a creaçao da: Policia 
Municipal, ; 1 :
. Julgo preferível o segundo meio; e neste caso deverá ser -redu ilido a 50 o 
numero;’de praças da Companhia, que só policiará a Capitel, e nilo serAdistra- 
Aida pa^a destacamentos, Salvo Torça maior, tendo cada município Sua guarda 
policial’ composta do 10 praças ó um inferior, sob as ordens Immediatas do res­
pectivo Dblegado de Policia, encarregado de Inzer os devidos alistamentos me­
diante. ás vantogens concedidas pOT lei aos da Companhia de Policia. ; 

Esta medida nSo será uma mnovaçSo: outras províncias: a tem adoptoda. 
Continha a servir de ■ quartel da Policia um péssimo alojamento. 1
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. As comoções financeiras da província n3o. rae permítiirSo dar ao Corpo 
Póltóal outro aquartelamento adequado-

peco para isso a iíossa attenção, . '
Entre os annexos (C) achareis o relatorio do Com mandante desta Com p a- 

nhia,-aonde encontrareis mais detalhados promenores.
03 u a r d r t  N a c i o n a l . — Cora relaçao a esta força cívica mui tf

pouco teríú a dizer. , ' , : , ,
« Çarece de armamento e fardamento corno ae mstrncção e disciplina. » 
Nao obstante, iera sido relevantes ós serviços até agora prestados por esta

^ S e n t e  pdr ordem -superior, ( Aviso de 31 do Dezembro do anuo pas­
sado V aCha-SH ella dispensada do serviço ordinário, e for Fio dissolvidos os seus , 
destacamentos nas diversas localidades desta província. -

Para substituir po serviço ésta milícia o tlovèrno Imperial lembrou a cre- 
acao de guardas miinicipaes,. sob a denominação da pedestres, « que cora maior 
rázao se pódem classificar de força policial, do que corpos organisados com ap- 
parato e disciplina militar isimilbança do exercito. » ■

E como auxilio da despeza com este angmento de força policial é distinado 
o producto do imposto pessoal 0 dos emolumentos e sello das patentes da Cuarda 
Nacional, nos termos do Art, 2.“ da Lei de 10 de Setembro do anno passado, 

Comprehende a Guarda Nacional da província tress Com mandos Superiores, 
contendo Cada um 2 Batalhões : o do Norte, a cargo do Coronel Olindo Gomes 
dos Santos Paiva ; 0 do.-Sul, a cargo do Coronel Qr. Joa(juim A[itomo d’01i- 
veifa Seabrâ; e 0 do Centro, a cargo do Coronel Manoel Ferreira do Paiva. 1 

Teín mais um Batalhtío, uma Companhia de Artilhem, uma secç.üo de 
Batalhão, treK Companhias avulsas e um Esquadrao de: Cav alia ria. "

Ouadr<> dos G uardas Nacionaes pertonccn- 
tes ão Oommando S uperio r do Oent^o.

Companhia denrtelheria:
Ui

> ■■ ■. fi • • . • 98
H. l.“ Batalhao de infantaria. 1 tf. •<! • 383

• • < • 2.’ dito de cacadores. 819■ *4 Seccao do Batalhão de cacadores. . H 287• tf ■ 0■
Cayallaria ( officiaes avulsos. ) . ' S 

’ -IcS
3

Somrna. 1590

• .-!<> • Batalhao de infanteria.

r/.'<tftf •< 512
W • ' Compánhia avnlsa ( Serra. ] 288
tf' tf ' Séecao da Companhia. tf ' - tf

Si .
117

Somrna. . 917

OiisuBvAÇÃo.—Por falta doa necessários dados deixo da apresentar-vos 0 
exacto numero das1 praças já  do serviço activo, já  da reserva, ora existentes 
em toda a província. ,
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Povacto de 4 de Julho deste anno, em vista das competentes informações, 
e a t tendendo ao que rne requer eu o Capitão da 3.‘ Companhia do 6.° batalhão 
da Guarda Nacional do Sul, Ignacío de Loyalla o Silva, concedi-llia passagem 
para a reserva, ficando aggregado ao dito batalhão.

Por acto do 18 ,le Agosto ultimo, attendendo ao que ms requereu o Capi-, 
tilo da 3 .' Companhia do 3.“ batalhão da Guarda Nacional do Norte, José PeT 
dro Rangel, e em vista dos documentos, com que instruía o seu requerimento : 
resolví reformnl-o no mesmo posto, :
! R c q r n t a m o n t o .  — Por.falleç.imento do Capitão José Ribeiro da 

Silva Laranja, recrutador nomeado pelo Governo Geral, é esto serviço desempe­
nhado pelas authoridades policiaes, que por falta de força publica, q.ue as au­
xilie, mui pouco pódem fazer, : "

Do Setembro do auno passado até.hojo forão recrutados 54 indivíduos, dos, 
quaes 3L ti verão praça, e 2.3 farão julgados incapazes de serviço.

Dos quo tiverão praça no exercito 4.seguirao para a Corte. ;

OULTO FXJI5LICO

As sociedades não :vivem senão pelo respeito, que os associados tribntSo ás 
leisj As leis não são respeitadas, senão quando consagra o os principio» eter­
nos do j ustiça emanada da religião : são manifestações das relaçOes do homem 
para còm seu Creadof : a religião por tanto é a mais solida: base da sociedade 
civü ; origem divina, onde a loi vai buscar esse caracter ubrigatorio : é a 
mais forte cadèn, que liga o homem no dever a i  oníem, a

listas verdades ostão gravadas na couscie.icia de cada um de vós, e não
precisão de demonstração.

Se o culto interno ó uma couza necessária, congênita com a natureza hu­
mana, o culto estorno ó uma necessidade imprescindível, uma condição indis­
pensável, para que não amorteça o sentimento‘religioso.

E’ nos templos, com os olhos fitos no Christo, e ouvindo-se a palavra clq 
sacerdote, qiie a alma so edifica nos mysterios da religião.

U’ nesses sanetuarios da oração, quo a fó se corrobora é compenetra das 
verdades eternas, cuja pratica eleva a creatura ao Creadur.

D’ahi nasce a dedução de dois princípios : nada de Contraste entre &s tem­
plos e a grandeza de seu objecto ; nada de antinomia entre o ságrado verbo doe
sacerdotes e o exemplo dado par elles. .................■

Se não vos é dado dotar a província do um clero illustrado e virtuoso, que 
saiba fazer com quo a religião permaneça esplendida na sua elevada esphera, 
e preencha a sn.i missão, pondo de parto a política e o interesse.: a vós competo 
estabeleceres rheios, para que os nossos templos nãosejao ura ludibrio, um es- 
carneo fi religião, qnn é o principio de todos os bens mundanos,

Quasi todas as nossas matrizes preeizão de concertos e até de paramentos! 
liem sei, quo os recursos prúvlnciaea não permitteiu. de ama só vez. 

prover todas as necessidades do culto externo, . .
Reconheço, que a caridade ehristá está sempre prompta a auxiliar á 

algumas despezas com pequenos concertos, ■ ■
Em \ ez, pois, de. decretardes pequenas quantias para reparos e compra de. 

paramentos de cada uma das nossas matrizes : julgo mais acertado attenuerdea 
aos reclamos da mais necessitada, concedendo lhe quantia sufficiento para ele- 
vnl-a á altura da magnificência do culto divino- ■

Por falta de ítifúrmaçOes dos respectivos vigários deixo de apresentar-vos 
u que urge do preferência ser feito com relação a este assumpto.
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• ■ tfRJEGUBZtÀS. : ; NOMES I>03 VIGÁRIOS. M 1)0 1)0 1'ROV1MKKTO.

Victoria .. .. . . . . Padre Mieçealáo Ferreira
;  Collado. ;  .Lopes y/aiizeller. . '

Vianna' , ' ■ . ■ Padre João Pinto Posta- ' . '- • ■ : ' ; . : . ■
tia. ' . ■' " )> ■ ■ .

Santa Izabel. , . . ' Voga. '.

Cariaçica. . . . . Padre João’Ferreira Lo~ :
pes Wanzeller. ; Oollado. :

Santa Leopoldina, . Vaga.

Queimado . . , . Padre José Ferreira Lo-
EncommeUdadó.pes Waiizelíer.

Campina. . . . . , Vaga.

Serra . . ' . . . 

Nova Almeida . . .

Padre Miguel Antunes de 
Brito. ■ . 

Padre Demetrio João Vi-
Oollado.

eira Falcão. ’ Encommendado.
Santa Crnx . . ■ . . Vaga. ‘

>>

Linhares. . . . . . _ \;&r . . ■

S, Mathens . „■ Padre José Pereira Duarte'
Carneiro. Collado. ■

Barra de S. Mathens. Vaga.

Iláilnás . , . . ... 13

Espirito-Santo . , . Pádré João Luiz da Fraga
Loureiro, Encommendado.

Guarapary . . ; . Pí.dre Francisco Batalha

Benovente . . . .
Jtibeiro. M

Vaga/

Itapemirim . . . . Padre José Ferreira Cam-
Encommendado.pelh>.

Cachoeiró . , . Padre Manoel Loite Sam­
paio e Mello. Collado.

Alegre . . . . , Padre Manoel P.íres Mar-
tins. . ' Encommendadoi

S. Pedro deltabapoana. Padre Aureliano Procopio 
Lopes. ' • ■ 7> '

Éio Pardo . . . . Vaga. .

Calcado . , . . , r $

Imperial Affousíno, .

Veado......................1 ,
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O o i n i t o r i o H .  — Os qup a província tem, nf.:> mcreçem: osío nome. 
A mór. parte dos .ceroitqms.publtcus. sã,} sutes cercados,. levantados sem 

prévia oor.sulm das eundicções hygi enicas, faltos da segurança, e em verda­
deiro contraste coma veneração duvida aos mortos. '

rèdiOiiçnii ú-> um cemiterio debaixo1 de todas as rogras anisticaséhygiei: 
nicas é uma-necessidade, cuja satisfação u&o pôde ser adiada por mais tempo, e] 
muito convóm attender. ' ' . . "

O da Capital, além de acanhado e mal collocado, jac era completo aban-i 
dérao. Sdas obras achão-ise parada,1; : elle 6 hoje o que era talvez ha 15 aunos !- 
■i Dignai-vos, Srs. Deputados Previu cia es, lançar as vossas vistas para esto 
ppnto, qno reclama todaia vossa attoneão. ' ' ' ;
; O  a s a s  c io  O  a l i v i a d o - — Só uraii existe na provineiá, sob a do- 

riominaçao de Santa Casa, de Misericórdia, que fimcciona regularmente,. . . '
■: E ’ assâs sensível a falta de um p lia rmaceu tico, que, em b&tica nesse esta­

belecimento, avie os recei tua rins. Os enfermos precisão do rápido preparo ej 
prompta applicaçao dos medicamentos ; o toda demora na obscrvancía das pves - 
cHpçíSos medicas é um mal, que ás vezes nüo tem remedio. ... . .. .
; Com. exeepçau. da enfermaria dos homens, e da Cápeilinha,- 'tudo préeiâa, 

de reparo na Santa Casa de Misericórdia! . ".
Julgo necessário a remoção d<f cemitério desse pio estabelecimento : quási: 

ejn frente do Hospital o dentro da cidade é elle um foco de, peste.
: Por falta,de informaçáo deixo do a proso atar- v.os o movimento b ávido uai

Santa Ousa. . . ■. -.

S A L íU B ! 3 5 I D Á D J 3  I R T J B I m l O  j V.

Sem mddo de errar possó aãseverar-vos, que édisongeiro o estado da sslu-i 
bridade publica.

Moléstia alguma de caracter epidêmico se tein desenvolvido. ; .
Sobem quo alguns casos devariola. e febres de mau .caracter se tendão pa­

tenteado; todavia não se temdádó o contagio, táofíicil de acontecer na actlial 
quadra, ern que as epidemias assolão as províncias visinhas de um. e outro; 
ládo. ■ ' ' ' ■ ; ' 1 ■1 •' ' ' '
:J Urge, entretanto, a rnecossidade da um lazarSto, como medida preven-i 

tjya, . ■ j
Sua Ex.‘ o Sr, Ministro do. Iipperio, sulicitíf' cm promover o bom publico,] 

cpncedeu á Presidência o:auxilio de um eonto.de róis para real ia ação desse üe-í 
■nderalum. ' ■ ■ . . . ' ■ '

Ha, porém, uma didiculdarle a vencer ; é a escolha do local conveniente,1, 
que sirva para tal fim. , ■ ' ..

Eeléva aiiida notar, que é insafficiertto aqtlellá quantia, visto como a ac- 
quisiçao de uma ilha em taes condiceoes- importa m : muito mais. .
■' Neste sentido tomarei a devida providencia.. . ' ■ ,
■ Confie, pois, qué ern - breve será satisfeita esta .necessidade publica. •

Entra os auhexós achareis o relatorio dó Proveder de Satide, 
V a c o i n a .  — Cento o quarenta e sete forão os indivíduos vaccínados 

pelo Provedor d.o Saúde Publica, desde ..Setembro do armo passado até í4  de: 
Agosto ultimo.' '
. '' 0  povo dosta Capital geral mente descuida-se da preraunir-so deste salutar;
e.pndoroso,preservativ-o, empregado vantajosameütecontra a variola, tuna .das, 
mais terríveis pést-es, que. assolS-o as nações. ■' ' 1 1  .

. Nas d i tfe rentes parochias da provincia ba Commissarios vacei na dores ; 
mas supponbo, que bem poucos se prestarão a esso serviço, pois que dos no­
meados apenas dois registrarão seus títulos. .
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: :X T W C J <D<rpA-O V T J B I jlC A ,. ' " "

l'- ' 0  'qua vos direi'sobro este assumpto, -Srs Deputados,'que nao esteja rift
4-ossa mente? . .. '. . ' ■ ■...- ' ' '  . . ■.

Düi auupo a'.f-111:1 .foi jcoptesitada a-necessidtóo dediffundir-quanto.:possível 
ã:iustriicéao publica : ellaié n:'fonte-d a felicidade pe pular e a origem do verda- 
d ei io* progresso social: ura direito do cidadão o. uni duver-do Estado.
.; ' sei, njso o ignorar.-; mas pepinítií que.ó diga. . * ...
í' ' i t  ufie é p.iimu ooraur.t-nt!! ó qué tivestes em bem da iu fatiei a e mocidade^ 
jlmlióía pordinidativa dáladiniinstrnçao.. .
§ ,?i G|s'benéficos rrsui:ad<ix da refcrwi operada nesserám o do serviço piiíbl-lbo 
àhi esifio patentes. . ; ■ : . . .  _
i  Ha,: porém, alguma eousá afaZér-se no seritidb dritradu.rir era leis.os pria- 
|ip iosd  as regras, que a .pratica, e a oxpeyietieia tiara aconselhado Como ncces- 
Ètarias desde a pkinlulgaçílo. do Regulamento de 20 de: Fevereiro do ánnd pásr
^ado. , ,  . :V ■ . .. ■
r ' Pinico tempo decomdoj mas muito sufliciente.parijservir-de base d qual­
quer raedidd.com rolaoao a este assumpte, que exige de voz o de mira toda. á- 
íjoUeitude passível. :i 1 j . : ‘ : ■ i
l Nao é dó uma só vez, e para sempre,.; que opei}3o-so as reformas :■ ò tonipqi 
ah i. está para níosírar- as laciinaS, que m uitas1 ; vezes osbapab ao espiritd’ mais 
ittilaib. : ' !
i Aclia-so á festa deste- ramffdo serviço publico o zeloso e activo Major Jüa-: 
qiüm José (io:nce da iSiiva Nãl.tb.,.qite aos..Ifl do. Julho. pié.íerito. assumio-as 
tctijeçoes do, importante cargo do Inspector C eral da lastrucçáu Publica. .

.. ■ ’ SS EDÇJ ÍXI^TA IdllA . X> A.' X N S T  3ãlXJO'ÇÃO , .

- .ú ;:p.m A :L . ' V . -  am '" ’ '

Soba vigilância do aefual .S;r:re!.ario, l’::ura:.ice ce l’a;;lft Neves Xavier, 
correm, seu s trabalhos, regulajin.ente, .... . _ , , , . , .  ... ...... ■.
' ' ' Achando .se i.hreiieicdu Amam.víise Jo.-ri Rolrig-r?s íàictuh-it Macii.id•, 

cs tá collobdrahido, j  ühto ao respeçti vo Sedretá riò,o. íid.á.djio, José JoáqVíui CâJdos, 
de Oliveira, q.ra hera Cumpre suas obrigações, mediante a giatiiicução d a - 
ílmanuense. ' ;■ ' ■ j:.'  ' p- . ' . ■ ...., .. í
1 : De Ô d e No v o m b ra ■ d o p n n o ■ :p a?s a d o a té 15 d e A gosto u Hi mtr fóra t» ■ fe p e- i
áidos per esta. repartiça,o 436 odmios a diversos fuucciunarios públicos ; fize--’ 
ji3o - se,. 5fíl. registros, e des padi ã r.ao-ss . 20 9: roqu er i m en fu s, afó ra outros-

■ ■ . < ■

j r  ■ . i lN S T ja U O Ç Ã O  P R IA íA K X A . ji. -

: : I d S iO Ô J a s  p - u X í l i o a s . H.j na província :99 eseólas..publieáá, cíè.s:. 
qimos -e.stâo por prover-se 34 do sexo maseulíiio o Idrlo sexo feminino'. j  1 

. Julgo necessária á supjpressílo de algumas escolas, quó dosdo a sua o reação 
(ité hoje não for3ü providas, ou se acliSo providas e n!lo funccionao,por.falta 
de alumnos, como vereis do. relatorio ( apuexo E )' da Inspeçtoriu:: dal lnàtrucoie. 
Ihllilictí. ■ ’ I ! i ' .
■ 'Além destas oseólas existe uma classificada.'no Oollegió de Nossa Senliofa'- 

dá Pènliá-, e outra, nao classificada na Coloniaide Santa Leopaldiníi,

Arquivo Preblico do Estado do EspHtoSanto- XI^(^I^- Bil^lli^t^t^^Dii^it^l -



Relatorio - Cel Manoel R. C. Mascarenhas - Assemblea Legislativa - 1874

14

^ u . a c l i ’ o  r e s u m i d o  d a s  e s o ó i a s  p ú t > l i e » s s 
feaia.ís o n t r m i c i u s  o  n u m e r o  <1 çx a l ú n m o s .

1 ■ 

COMARCAS,

1 *

NUMlütO
UÀS

ESC Ó LA S.

§ 1 
í> % -<{ 

P5

. d
S 1W «6Q *7 

£

yj
C£

£

r/j
!*? EN f RANGÍ AS.

[,■ 2.‘ 3 .‘

Capital, . • ■ 38 29 9 687 123 28 4 6

Iriritiba , . . 13 11 2 243 27 9 4 . . .

Itfipemirim , . 19 12 7 07 18 14 3 2

.S. Matheus . . 8 5 3 .86 59 4 2 2j
1
| Santa Cruz . . 10 7 ■ 3 68 9 6 4

Serra . .  . . 11 9 2 83 25 7 4

99 73. 20 1:234 261 68 21 - I0
Obsjuivãcoes, ttt- AUribiíu o grande numero de cadeiras vagas à fu D» 

Ao pessoal habilitado, e n disposição regulamentar, que concede gratífi. 
eaçdes aos professores particulares nos lugares, onde não houver escóla publica- 

Ncsta parte procisa ser alterado o Regulamento da Instrucção Publica, 
somo o tem demonstrado a pratica e a experiência, .

Por ac to de 19 de Agosto nomêet o cidadão Aníonia Cainillo de Lullis 
professor effiectivo da cadeira de 1 eutrancia do Gunndú.

p a r t i c u l a r e s . — Conforme as participações offi- 
ciaes, íia 13 escolas de um e nutro sexo, como se vê do seguinte :
Q u a c í r - o  d a s  o s c ó l a s  p a r t l o u í a r - o s ,  l u g a r  e m  q u e  

í u n c c i o n j i o  e  s o u  n u m e r o  d o  a l m n n o s ,
rIJiMU !■..! u M ILJ..1 ÇSBggggjgg^

LOCALIDADES,
NUMEKO

TIE
HSCÒLAS,

Ü7 , O £ fí 
o £3 
K p K ür/j

N  
8 £ 
3 a

VÍa
yí3 ti 
jj
4

ví-lí•&sH
3<

ClESKtiVAÇdE.S

S. Matlieiis . , . . 2 l 1 12 u Destas es-
I ta n g n à ....................... i 1 12 (Alas parti-
Tatil-assít....................... i 1 33 culares, rpm-
Rapem» im..................... 2 2 21 tro são sob-
Rcnevetite..................... 1 1 IÒ veuciouadas
Ponta da. Fnicta . , , 1 i , i. . . 4 io pagando o
Porto du Una. . . , 1 . i ......... 10 Govuriiop ro-
l í  atinas . . . . 1 i 13 „ * *vincial 2$
Destacamento . . 1 i 15 , , . por nlnnino
S. Sebastião do Alegre ■ 1 i 15 effectivo.
Roniao......................., 1 i. . . . 9

Total . . . . . . 18 10 3 121 | 30
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Aulas n o c t u r n a s .  — Apenas em ttxln a província ha um» sé 
aüla nocturna na Capite), regida pelo Professor da cscéla de 3.* entrancia, 
«anexa «a Athenett Pp()yir)<:i«í. , : ■ r- * ;

E ’ frequentada por 2o alumaos, e subvencionada pelo Governocoma gra- 
tifi-cáçnu de 308000 mensaes.

' r i s ^ r n T J O ç lo  »EOT:rsíT>Aivi2V. '

B s o Ó I *  r \ ' o r r n u l . — Conti mi a a funccionar regularmente, pro­
duzindo os benéficos resultados esperados, graça'aos eafUreos-dos1 inestrea e a 
diligencia dos discípulos : ■ ; :
üÁ  Dos aluamos, de um e outro1 sexo, matriculados neste estabelecimento, cinco 
forflo approvudos, e dois reprovados. ; : : ■ - - : ■: .;.:V
; - Actualinento frequentao as aulas deste curso oito nlumnos, sendo quatro
mulheres e quatro homens. " ’■ ■ ; : v

: Acha-se por preencher o lugar de lento da 1.* cadeirado 2 .' unuo, -visto 
tér sido dispensado'desse cargo o cidadao Manoel Hermenegildo Xavier de 
Moraes, que o exercia por designação do Inspcctor Geral da Instr.ucçfio Publica. 

As demais cadeiras sflc occupadaa por pessoal lidoneo. ' 1
Atlicnou - I>r,ovirioiftl. — Snb a zelosa direcção do Coronel, 

Manoel Ferreira de Paiva còn ti ti tia este n u cleo deiiistru cçilo a corresponder 
d espectativa dos que, despidos de todo o interesse, tem acompanhado o pre­
gresso da instrueçao puhhca nestes últimos tempos. ■ . .

O resultado de tílo mil insliuiiçiio nao vosé estranho ; e isto dispensa-me 
de fallar sobre sua importância. ■ :: : 1 : : " ■■ :
: :■■■■ Acha-se per preencher o cargo de Secretario . desie estabelecimento'. Só 
podendo recahir a sua nomeaçSo em professores do Atheneii, resulta d’ahi um 
inoonveuiente. qual o dé ser m os professores ilistruhidos do seu mister. -.

Katendo para mim, que as funeçoas do Secretario d<> Atheneu devem, 
mediante a gratificação de ( 2 0 0 W(K)) duzentos mil réis, ser exercidas pelo Ser 
eretario da.Instrucçao Publica, cujas obrigaçcés nao sSo tantas, que o itthibilo 
de bem exercer aquellas funeçoes. -

Nesta parte deve tatu bem ser alterado o Regulamento de 20 de Re verei ro 
do anno passado. . ■ ' ■ ■■■■/.*■:.- '

O internato conta vinte pensionistas e nove meiõ-pensícmistas, dos qtiaes 
estudSo k custa da província quatro pensionistas e seis.meio-pensionistas. '

Quadro dos Professores, matérias quo 
■ enslnão, o numepo de alúmhòs.

r  . MAT11U1AS PH0FRS9ORES. ALDUNOS, I
Fortugnez . José Francisco do Lellis Horta . ' 119:

■ Latim . . , . . ígtiacio dos Satitos Pinto. . . , 24
Fvancez . . ’ . 'Dr, Flórencio Francisco Gousalves > 40:
Inglez , , ; n Manoel Goulart de Souza . 18
Unetorica e Poética . : » M. Godofredó d’Alen castro Autran B
Philósophia . . ■ Padre José Gomes do A. Meirclles . 1
Geogrttphia e Historia. Dr. José, Corrêa de Jesus . . ; : 8
Hathonintícas , « José F. de Noronha Feital . . 16

‘Musica . . , . Barthazar Antorrio dos Reis . . 31
Dança . . . . . . Joao Pereira de Azevedo , . . 34

Total . . . . , 294 S
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O o U le g te »  d o  N o s s a  S o n l i o r á  d a  I  * o n V ia . — Func- 
ciçna regularmente sob a zelosa direcção de D. J>h i l :a  e a a Gomes da Silva 
Manso, que não poupa sacrifícios para o boin des empenho da ardua tarefa, d® 
que incumbi >-se. , • ' ;
■ Nesta ntil instituto ensina o se : as línguas Portugueza, Fra nceza ; Geo- 
graphia e Historia, Musica vocal e instrumental, e trabalhos de agulha.

Das deüeaeú elumnas matriculadas neste estabelecí manto, quatro estudílo 
musica ; quatro freguentão o aula de Francez, e quatro aprendem G-oographi» 
e Historia. ■ ' ■ " : .. :

' O o l l c t ó l o s  p a * * l l o u l a r o s .  - -  Ha dois estabelecimentos par­
ticulares : utn do instruccão primaria e secundaria para meninas, na yilla d® 
S Pedro dasGaclioeiras de Ittipomirim, sqb a direcção de 1) .loanua Paula das 
Dores, e frequentado por dez aluTinas ; nutro, para o sexo masculino, na fre- 
guezia de Alegre, dirigido por Eugenio Àurelio Brandão do Vaiio, e frequentado 
por dezenove alumnos. ,
■ ObsekvaçOes. — A respeito, de licenças, provimentos, concursos, e Delega- 

des litter.arios, encontrareis ;as precisas informações; no Relatorio da Inspecto- 
rk  Gerai da Iustrucçâo Publica • annexo C. , ,

OJfltAS l»t;iíL.ICA«.

■ R o f i a r * ! ! y à o  d a S  O b r a a  P « l ) l  í c a » .  ;.-rc Funeciona re­
gularmente sob a direcção do seu digno chefe Dr. José Felirianode Noronha 
Peitai, auxiliado pelo hábil ajudante Alfredo Quent o o zeloso amanuense José 
Atigueto da Frota Menezes'- ' ■

Os serviços prestados por esta Repartição não vos deverás ser- estranhos, 
Daiso, po.is,de e.tiumoral-os, o passarei a tratar dos trabalhos, que: estão sendo 
executadospor esse importante ramo da publica admini.siracçao.

JA s*tt'a< la.s*.,— Bòas vias do cuminunjcaçao, qno unão os diversas 
centros de população, constituem sem duvida .utn -do.s prineip&ea elementos do 
progresso material de um paiz. - :

A lavoura ahi acha por assim dizer uma valvula para os seus produetos.
. O commercto não encontrará óbices nas suas transa cçGes, havendo facili­

dade de cominimícação. A salutar.aeção das.providencias administrativas não 
será tardia n’utn .territprio dotado do boa vi ação.

Convém,' pois,-para este importante asstunpto VolvUr as vossas v-istas.
E’ esta uma dasneCessidadcsmais urgentes da proíiíiciá, que, do ha muito, 

se reconte de boa viaçfl-o interna, - '
. Após os devidos estudos, o Engenheiro Dr. Feital, por ordem da Presi­
dência, procedeu ao começo dá abertura da estrada do S, Ma th eus ao Peà- 
sanba, Cm Minas Geraes ; grave enfermidade, porém, privou-o de proseguir 
n ’ease trabalho, de ouja execução resultarão innumpros benefícios.

- A estrada, da Cubmia, de Santa Leopoldin» a esta Capital- continha, em 
andamento sob a direcção do h&bil Engenheiro Dr. Pedro d!Albuquerque Ro­
drigues. O digno Ministro diisNogocios d’Agricujtura, Commorçio c OUrns 
Publicas, que tom sido-i.ncan-sav.el em promover todo o bem possível para esta, 
província,, qoe o elegeu seu representante: púz; á disposição, desta. Pre­
sidência a quantia de 30 ;6 00 $000.

A voalisaçâo deste importante trabalho é de um futuro mais que brilhante,1 
Pende ainda de decisão o recurso interposto pelo Procurador Fiscal da, 

.Thesonraria de Fazenda com relação á estrada de Guarapary à ex-colonia de 
Santa D abei. . . . . .

3 r* O iite s*  — Ado rio Itapemírim, na estrada que vai da villa 'á  Es-
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ícôlk d® Nortomoha-se cm and»raa«to. o o seu arrematante Ur. ■ feâqüirh ftréá 
riittoÀrc asccmdieçoeade seu contracto: ' ■ v : .. ;

Jii está cí-ncliiida mais do’metade da obra. ■ •
A iimito sobre o rio Jucá vai também em andamento, e brevedwvcráo estar 

concluídos os respectivos trabalhos. L  ’ 1 ’ : '
- (> aéretrfíiitaüte Mmecisuo Aotoniõ Izidro tem cumprido as clausulas es-
tipulíftiiis no seu contracto. . , . ‘ ■ - " ' ' "
í ;V. Os ppir.i limos do Bomba. 'Eúrt^Volho e Joaquim :Pnito, rnjos trabalhos 

. forfto ctmtmctsdos cum Eduardo (labrielli, a esta liomí deverão estar bòA/

'■ " ^ C o s i a s .  — A du Jiístrueçílo Publica prosou o com toda a mrnlnridado. 
As respectivas despesas correm actuaimente por conta dos cofres provineiaiw, 

já  tofem-se esgotado omdonativos feitos páta sua édifiéaçfin. ■ ■ :  ̂ ! .. 
Acha-se quasi concluído o pavimento inferior, «tem se despendido ate 

agora a quantia de 14-.2ÍH S09Í). ; : :
As obras ia casa da.Guinara da vii:a da Benevente, que Ííícr em andamento, 

e.-itno paradas ; por jfalta de utirnerario deixei do mandar entregar a qnantraj 
qm* decretastes oúituio passado; convém, pois que, deis imito atixílío pecuniário 
para a sua conr.lnaso. ^ i : ■■ ' ■1 ■ - ■ : ,

OisskrvaçXo. — O 'Governo (ienií, qne nestes últimos tempos tem dispen­
sado a esta província grandes benefícios, no intuito de dar-lhe um impulso ha 
senda de progresso: nomêon uma eommis.silo composta dos hábeis Engenheiros 
Miguel de Teive e Argollo, Alberto Eugênio Parreiras Horta e Des.ré Pnjói it 
fiai de estudar o melhor traçado da uma estrada do rodagem desta província á 
do Minas < leraos: '. - ■ ■. ■' . : ■■■ ■r \ . ■< '

Tao patriótica e salutar medida nRo pede deixar do/ser para Bs Espiríto- 
Santenses o prenuncio de um porvir todo prosperidade e liiuiçaos; i '■ ,

A cominissSo ja  encetou os respectivos trabalhas ; prusia Deus seifto eiles 
coroados -da' feliz êxito. ; •

, ■ Acha-se celebrado o contracto com Thorcnz Dutton Junior para úá^^açaa
anvapòr«ó&-ItÍos iííosoípPlámai' entre OR por tos- de dtopéliiirimp ©iiitn»,’: Bo’nie- 
venie e (íiiarapare, na conformidade dá hei Provincial«.* 21 Úo 26 de Outubro 
do auno passado. • ■ ■ , . _

Conformo a onthoyisaçito:dada, acha-se prorogado por mais dez a unes o 
contracto do navegaçtlo avapêrd® rio ítabapoana cdébrado cciin o! cidadâff Çar- 
losPinto do Figm-irôdo.

: O .contracto está assignado pela íirtr.a roTnpuinditarin de .Souza Ferreira
&  Comp/ cessionários doa primitivos empresários. ■ /■ V 1

Foi também prorogado por um anuo o praso estipulado no contracto de 
Henrique Daslandes para navegaçao a vapôr no rio Itapeniirim. Neste sentido 
imiovou-so o respectivo ivmtraeto.

C O L O N IZ A Ç Ã O .

Oòlonla <3o R io IV ovo- — Oontinda ua mellipr ordem e 
l.uviuonja sob a direcção do zeiòso Kngt nhciro Joaquim Adolpiio 1'inVi Face:'., 
que nao poupa esforços para engrandecel-a. _ , ■ : .

O pessoal administrativo compOe-se actualmente’ dé um Director, uín Áj u -
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dante do Director.mn Guarda Livros, unv Agrimensor, um Medico,um Pharraa- 
ceutico, -um CnpeIIa.ii é dois professores públicos.

O estudo sanitario desta calou ia é lisongeiro. .
A inatrucç-ão ó convenicutemente dada era duns escólas de prima irás le­

tras, solido uma frequentada pnr 25 alumbos, a outra por 30. ; '
Acha-se inaugurada a CapellaElatholica, e exerça o cargo de Capéllao o 

Padre Aniceto Hartifjs. ■
K’ mais que lamentável a falta de um cemiterin na colohia, Aguardo os 

planos necessários, a que está procedendo,0 Di recto r da Colo n ia, e neste sentido 
tomarei a devida providencia. ■ . o : .

Actualinente conta a Celonia do Rio Novo, 1,287 colonos, distribuídos noi 
258 f%os. ; ■ _ ■>: . . .

Quanto a trabalhos cnlomaes, concluio-se a pintura da casa de InstrurçSe 
Publica; procedeu-se às divisões na Sachristia, e levantou-se a torre da Cn- 
peila ; cotistruio-áe um poutilhâo no caminho, que dá para Pitima ; continuOrão- 
so os trabalhas do córte ií ponte uo cor rego Santo An tomo ; proseguirao as obras 
do Caaul do Pinto, os preparos de prasos para recepção de emigrantes ; o final­
mente obrirão-se caminhos iuternos. i

Ç o l o n i a d e  SüSanta, I - i e o p o l c U n a . — Eatc estabelecimento 
publico continúii a prosperar sob a direcção interina do Capitão Pedro de Sant’- 
Anua Lopes,. .. . .  : ' : ; - ■.

É’ mais que satisfactorioo seu estado de aolubridade. Seu clima verdadei- 
T&mento lemparsdo proporciona aos emigrantes agradável passadío. .

A trttuquilÜílade colonial não tem sido alterada ; apenas por occnsiao da 
pagamentos ba pequenos distúrbios, que não to mão vulto, graças às providen­
cias tomadas pelo Director, : -

Seu pessoal administrativo compce-se actualmente de um Directer, um 
Ajudaste do- Direetqr, quatro Agrimensom, um Eseripturario, um Medico, 
utn Pharmaçeutico, dois Professores e dois Curas, sendo um catbolico e outro 
protestante. 1

Sua população chega a 5,OTO almas. .
Acha-se concluída u estrada do Timbuby, que partindo do Porto do Ca­

choeira vai terás margens do riodo mesmo nome, nas proximidades daestrada 
de Santa Theréaa. . •
. A desapropriação.do. Porto do Caclmeiro, sutiionsadà pelo Govertio Geral 
com o fim de estabelecer-se ahi o centro da Colonia e transiu rt na r-ae, talvez em 
futuro não.remoto, em umá cidade com bons elementos de prosperidade : ainda 
nao realis u -se; em breve porém será eíla feita. -

Quanto aos trabalhos cuíouiáes, continnão as mediçOes de prasos para re­
cepção de emigrantes e abrem-se caminhos internos. ' -

Obsebvaçào. — Quanto ao movimento industrial e ogriçula dos colonías, 
nada tenho a acrescentar ao que se acha es e ri p to nos Relatórios dos Exm.°* Srs. 
Drs. JuBtt Thomé o Horta Barbosa, ..

. CATBOHE^B E . QIVILISAÇÃO .-■< C’-
DOS INDXOS.

Ninguém ha, que conteste a necessidade da «atechese e civilisação dos 
indíos, . ,

Sobre ser util é humsnitaria a sua acção. _
A importância deste assurnpto éstà ao alcance do todos, e dispensa-me de 

fazer sobro elle quaesquer considerações. ; 1
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.... Npsta-provincia'ainda ha milhares de índios, que vivem no seio das mattas 
Virgens, errantes «fugitivos, CatechisaL-o_s, isto é, chamai-os aógremio da sq- 
ciertade christa, inspirando-lhes as verdrtdeiriis idéas do .bom; e do justo jor meio 
4a palavra avangelica, ó um dever ; mas que para leval-n a effeito 6 mister o 
t f lM i» .  dosiuMsioiiarios, que, possui dos d o zêlo apostolieo, na<> tomem o sacri- 
ficlo até da própria vida para o feliz exito d.* sim santa missão. . , : , ; v

Ôs indios cat''Chisadns seráo os melhores roteadores de nossas irjimensas 
ièrestas,: qde um dio deveráo se converter em cidades populosas c si ü •' '■

Actualraentç sé existe na província mn aldeameoto : o d > Mutdui, sob a 
direcção dó prestitnoso cidadão Alexandre Francisco da Silva Óalmoii, que náo 
desanima ante as iramuusas difficuIdades, com quelucta; dificuldades estas, 
^ue levei ae conhecimento do Governo Geral para providenciar a respeito,

Gimtiniín a servir deCapellap »‘esse eshibeleeimento o d jgno m ission arig 
Fr, Bento de Bubbió, que com o seu verbo ungido de crença e fé nas prescripçoes 
divinas tem conseguido chamar os selvagens a este pequeno nuclèo de civili- 
fttÇaO., ; J' 1 ... . , [ \ „ . , . ; ■

jt iástrucçfio primaria está confiada a esse ministro dé Christó,

THESOÜtlARIA DE FAZBNDÁ,í

Esta repartiçSo funcciona regularmente. . : :
Açha-sé liquidada a divida activa até o exercício dé 1870 — 1871, e está 

prestes a liquidasse a de 1871 — 1872. -
■ No exercício de 1874 —- 1875 foi esta província comtemplada com a som- 
ma de 185:0008000, sendo Vinte contos para a estrada de Pijama ; vinte conto# 
para a de Santa Leopoidina a esta capital ; vinte cinco contos pára a de Bene- 
Tente , e cento £ vinte contos para serem applicadqs ás despesas com os neces­
sários estudos do melhor traçado de uma estrada de rodagem entre esta capital 
e o pouto mais conveniente ihi provincia de Minas Gerais. , . .......

Dos créditos distribuídos a est» provincia no exe rcício de 1 8 7 3 1 8 7 4 , pelo 
Ministério: da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, na importau úa de ' 
96:1524577, despendeu-se até esta data a quantia de 77:18!)S757, resultando 
A’ah.i uma sobra de 18:9628820. : _ / \ V, ■'7 ." A ■; 7 7 7

I)e confurmidado coma Ordem Circular de Thezouro Nacional u.* 3, d« [2 
de Março pretérito, passou para os cofres provínciaes a quantia de 2:0774171 
produeto liquido do imposto pessoal 0 do sello e emolumentos das patentes dè 
Officiaés da Guarda Nacional, comprehôndondó-se iPéssn quantia 0 arrecadado 
pela: Alfândega desta provincia até 0 fim de Maio preto rito, e pelas demais És- 
taçoes fiscae3 até o trimestre findo em Março, existindo aJiida arrecadado e por 
entregar a quautia de 1104850, , . : - .. . 7  , ■ : ;

Do relatorio do Inspector d’esta repartição, (annóxo JT) vereis nao séa 
demonstração do predito distribuído pelo Ministério d'Agricultora,, Commerció 
e Obras Publicas uo corrente exercício, despaza até agora realisada, e sobra# 
existentes, comá também a demonstração da importância proveniente do «%■ 
posto do ápflo e emolumentos das patentes, dos officiaés da Guarda Nacidnal.

A X ^ A T N T D E I O A

Nenhuma alteráçao se deu no pessoal desta ropartíçüo,
Á fiscaíisáçBo e arrècadaçao tem sido feitas com alguma regularidade.
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A cobrattca realisaáa ao anuo financeiro de 1873 — 1874 monto® à  quantia
^ 7 7 : U 3 m í .

A es pe rincão aos mezes de Abril a Junto, feita unicamente para os postos 
dó Império, ín portou na quantia de 2o9>-55$í778, valôr oitieiaL

: Durante essft fetnptt demandarão o porto desta cidade (Mt navios, 0 sahtrOo 
57, sondo todos nacioóaes e exclusi varo ente empregados tio coaimejicioí de cabos 
tagóra. 1 . .

Quanto ao mais1 encontrareis as necessárias informações no ífclatoria- do 
E itu .1 Sr. flr. Horta Barbos^ o no do Inspeeter d’Alfândega, {ttimvXd l .}

c o R n ü x o .

Contmóa essa repartição sob a zelosa administração fio. cidadSo João Ohry- 
sostorno de Carvalho, que é auxiliado por um Contador, um praticante e dois 
carteiros,

U serviço é feito regularmente, e todos esses empregados cumprem 4 risca 
os seus deveres. : ' .

lJoze são as Agencias, que fuuccionão actualmente ;edoze os estafétos em­
pregados no serviço terrestre. ■

Entre os annèxos (J ) encontrareis o relatorio: do respectivo administrador.

T E l iE f l R A P H I A  E L E T R T O  A

■ Ha na provinciatrez Estações' telégraphiess: Itapemírirn, Benevento e 
Victoria. ‘ :

O sei viça è feito com s maior regularidade possível; e é par»lastimar, que 
o rendimento da teíegrapbia eletriça, nestes pontos, nSO' dô paia fazer face á í  
despezas necessárias com o seu costeio. '

Qualquer, porém, que seja a sua causa, tenho fé no imnüenso futuro das 
■grandes invenções, e espero, que a teíegrapbia electrira na província doiEspirlto- 
Santo, esse uberritno torrão, saja uma fonte do riqueza e nilo um onas para O1 
paia.

A linha desta cidade a S. Matheiis o Mucury contiuiia progressivamente;, 
Principiou-se a callactiçãn cio fio elétrico da Vietoria para Serra e Santa 

Cruz, e em breve, tahez atéo fim do anno, se inaugurem mais estos duas Es­
tações. ' ■ ■ ' ' ■ .1

Em um porvir nao reta fito a teíegrapbia electrica viró unir os extremos1 da 
província, e o sou progresso na o será então uma vã es peet ativa, mas ata» rea­
lidade, 1

Ha porém, mil obstáculos a vencer; e, para que não se retarde esse óssíós- 
raíwm, convém, Senhores Deputados, que auxilieis essa grande emp reza conce­
dendo mn novo auxilio pecuniário, que continue a revolur de vossa parta o vivo 
interesse pelo engrandecí meu to do sólo Espirito-Santense.

O que tendes feito com relação a este assumpto é pouco, attentos os ítmu« 
meros beneficies, que a província tem a auferir desse melhoramento

No relatorio («nnexu K j do digno Engenheiro onearregado dos telegra*' 
phos, César deKamvillo, encontrareis a respeito minuciosos detalhes,
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O jWPXTTAí M A : ©O.. PÔKTO.

tinfe.iMfci :íepa ctiiçaó ;sofe; ,a a .■ sisia s :dó.' Caipítap, de,.: i g ^ r e . guo ria ;íefiír- 
,u^Í|iteJó&d ‘Gosta díetto,, que eurapte sâtisfaetoníamente «3, seus -dâs.

'■ Com excepçaoda nnmeáçEto do cidadao José Antonio yilIas-Boas para o 
cargo d s Encarregado das diligencias, uáo houve alteração no pessoal da Capi­
tania do Porto, . í'.í 'l  /  ...- ■;<, ;_.i .i-s.. . .

Serve, ainda da alojamento aos remadores o ruinosó armazém de Marinha, 
edifício imprestável pàra ,o fim, a que é destinado. _
; jjápei'% porém, q.tuv dentro; de pouco tempo será este artnaiciü eabstiíuido 
por ooto» imim conveniente, 'cínfonae as-providencias a respeito toraadtópelo 
Exin c Sr, Ministro d‘Ks«ado dos Nvgnv.os da M'ar:nlia, . . os..:, ,■

0 a r p n , « .  ~  A da C.ipiiat continha :u> mesmo estado, ou antes vai,'.para 
pajeiv nas haiísasííuarâaj eia ftea ieao tio dn Cost:a>. contém apenas d uaa
braças d’ugua. . s. : - !.
: -; i São per demais conhecidas v asi causas d’essa ebstrucçstd, :

Ko sentido de removei «s, mais de um administrador zeloso tom chamado 
para esse pmito as vistas do Governo Geral, que certame ate, reconhecendo a 
grande necessidade de fazei- o, em breve'tomará as devidas providencias.

A de GautaCVitód&apwnas.cMrada- o sabida a navios até 12 palmos do 
calado. ; . . ■ ■ ' ■ ■ ' - - - -

A <je Nova Almeida, mesmo nas marés de enchente, póde sd mente ser der 
m^ndada por íaachee e canttüs. ■ : ■ : : : > . -

A do ItioDoce, sob a direcçdodo sóta-patrao-már Mancei José Poisados 
Santo), que serva dé, pratico da barray oifetece navegação a navios até 13 pal­
mes ele cjdado. “A-. ■■■: m.- . A ,

.. A dn S Matbsua, cuja praticagem ’ ó .dirigida pelo -respectivo; em prezará.' 
[gnucio Gomes dos Santos, Putrau-mór nomeado pelo Go vurno Gerai, o quo 
WtO:pfrceb<! venCiuivuto algum pelos cofres do Estado : .6- regular ; n’eita pódern 
«tttíwVe saUir:na^i os <a téi 11-palmo® de caiado, - . . \ : :

As de Pidina e Itapemirim sao de pouco fundo, e apenas dllo passagem n 
peçpleuos baviosaté 7 palmos de calado. A ■ i : 1 -  ■ ,-v .

■ Aa do Uoarapary e-Benevente dito entrada « fahtda a navios até l l  paliim3 
de calado. ■ ; ■ . .- Á ■ ' -. y-l:';] Ç-v -,

1 ’l i i U 'o l  c ia . Barra d a  O a p i t  a.1. — Sab-a direcção do Ca- 
pitae.do Porto, á o serviço do phardl feiio com regularidade.

OOMPANHIA , J>E',''Á I*3E 6-B !lS:I>3f5BBES' ■ 
J V C A .R - irS ÍB C E lilIV O S .

Esta Oompauhia, sob a zelosa direcçAO do Capitito Tenente, tíédro Cordoiro 
-deÀrítttju FeíOr. ceji-titiúa a apresentar os melhores resultados, r

. A ííbu instriicçao, discipiina, a.ssme, bom tratíummt.j, qnorcrobem os rnc- 
Btnos; ó «j roveitameiito c a alegria, que rovelíto ; a harmonia o ordem, ryio 
entro çijes veiiia : sao tilulos de alta reçoaiméudaçáo para o Commnndauto e 
mais fuucciouarios, quo o coadjuveo. : , -

Actinüinoiitü arhão-se alistados riosta Gom;>aniiia ;17 metiores, dos quans 
dez devem seguir para o tj lartol Central r.a Corto, conforme o Art. 23 do Re­
gulamento orgânico da Companhia. ; _

- No minucioso relatorio {amioxo M}' do Oommatidántff da respectiva Com.
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panhia encontrareisasdevfdasinformaçóes, que me dispeusaode todo o traba­
lho a respeito. - ;

. Nos dias 14 de Maio e 5 de Junho, acompanhado do Secretario do Governo 
e do Ajudante do Inspector das Obras Publicas, tive occasiao de visitar a Forr 
taleza »le Si Francisco Xavier, que,serve de Quartel a está Cumpanhia, 0 0 bri­
gue Aprendiz Marinheiro, d’onde. retirei-me assas satisfeito. . -

, ■- > I X J I V I C i r >A l j l Í E > A . ] p E S , ' . -  ■ -

i '.Deixo de informar-vós sobre este assumpto por falta dos dados precisos, 
Sdmente a Câmara Municipal dasta Capital enviou ò seu relatorio,qi]* 

encontrareis entre os ao nexos j jV,J é para o qual peçoavcssaattençao, .
Entretanto, como do um dia para ontro níto surgem novas necessidades nfe 

concernente ao material, nem também se fazem grandes melhoramentos ; no re- 
latorio do Exm ^Sr. Ür, Joilo Thomé, apresentado na sessão ordinaria do anao 
passado, encontrareis 0 que urge fazer.no sentido dê serem satisfeitos os justo* 
reclames das diversas municipalidades da província.

TEtBSO URÀItlA  X3 ROVINCIAL,

Continha a fmiccionar esta repartição sob a direcçSo do cidadão José Joa^ 
quim do Almeida-Itiheíro, : , ■ :

Tòdo o sou pessoal cumpre satisfacto ria mente os seus deveres.
Em virtude de representação do .respectivo Inspector, por ac to de 3 de Ju*.

- nbo resolví , a-bem do serviço publico, exonerar o Bacharel José Corrãâ de . 
Jesus do cargo de Proòiirador Fiscal, cujas attnbuIçóHs fòrão exercidas interina- 
ménte pelo Contador Manoel Augusto da Silveira atú 17 do Julho, data em que 
foi nomeado interinameute para o- referido cargo o Májor Joaquim José Gomei 
da Silva Notto, que eslà uctuaimeute eui exercido. - -

Também por ac to de 2 de Junho exonerei o cidadão Francisco Pinto Hor 
jaeja do Azevedo do cargo do 2.” Kscnptnrario da mesma repartição, nOraer 
ando para o substituir o cidadão Manoel Pinto líibeiro Manso. . ;

Por actó do l.“ do Agosto ultimo, em vi u» da proposta do referido Fnsbes- 
tor, nomeei o cidadão Antonio Pereira Soares Ajudante do Procurador Fiscal da 
Fnêettdn Provincial no termo do Cachoeiró do Itapemirim. . . ,

A Thesouraria Provincial continha a resentir-se da falta de pessoal paia 
prompta execução dos diversos trabalhos a seu cargo, a par dos grandes dufeitçs 
de organisaCISó . -

Urge a"necessidade de reformar radicalmante 0 sen Regulamento. 
A g ê n c i a s  F l s c a e t s .  —- 0  regular-se a arrecadação das retidas 

provinctaes é uma publica necessidade, cuja satisfaça0 náo deve,^ nem péde ser 
adiada por mais tempo. _ - , ' ■'

Convém, quq haja toda a vigílancía possível nesse ramo do serviço público,' 
Nb intui to d« prumo ver o seu melhoramento, e nos termos da Lei prévia- 

cial n » 1 (lii 19 de Setembro do anno passado:1 rúáòlvi nomear cogimissario* 
para iuspecc tonar as diversas Agencias fiscáes da proVinctaé propor-me as me­
didas csndú cê ntes-área ilação desse deúdératum. 1

: De feito, aos 2Ó do Maio pretoriío nomeei o Procurador Fiscal da Thcsou-’ 
raria Provinêiãl.B-icharol José Corrêa de ;Jesus; para em com mi ssao ti sc alisa r e  
Agencia do rendas dç Linhares, com missão esta, quô nüo se reahsóu por nSo a 

, - ter flcceitado esse fúnccioiiario. ' 11 ■ 1 ■
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■ Reconhecendo, porém, » necessidade dessa serviço, trato de incUmbil-o a 
aútíém, é o farei-brevemente, ’ ’ , : , -

Eia data dtf d dé: Jfolfio passado; nóinâei n cidadão João Antomo PessÔa Ju- 
ntor.-para iaspecciiutiir as Ag>n úa* da rendas de L iriacida, Ksuicitó-Í-! tuto, Há- 
iia t eii to, G nara par y,. ftnpo misri.m eachoeiro da mesmo nome, tí burra de Itaba- 
poatlS, davendo ello mformor-raa sóbriv a conveniência de ser citeádu uma Ageil- 
d e  ftscalna Limeira, aoudb e<>neta vn-tne ser em uxportúdos d-i v ersua produetos,

. coir detrimento dos interesses proviiicines \ ;
Entre es-aiíilesos: ( Q) encontra reis; ,o relate ri o i do respectiva ComiBÍVeiirio, 

e peço para «lie a vossa Httençáo. \  - ' i;...
Aos 24 do mesma rae'i, tendo noticia de que se achava mNiahokeído em- J$, 

Matiteas, para oudo fô-a ticemuad ladm de tra tar deada saúde, o-Dr. Luiz Du­
arte Pereira, Juiz dos'Peitos da' Fizenlav entendí, aprovei* ir a opportunrdaie e 
o noinêei para inopeeemnar as Agencias de rendas dS' S. Matlreaà, ,e barra dò 
mes:n.> nome, incumbimlo-o de ir utr Mucury a: informar-me sobre a eunveai- 
eueia de ser ahi crcada uma estaçao fiscal.

Também entra os annuxos (- Q) achareis o importante relatório desse fuac~ 
ciouario, relatorio este, que, espero, tomareis na devota consideração,

Para iatíumbeiscia de tão importantes cominiisoes bem compreben leis, que, 
não pódiav bem devia liiuçar mão de outros cidadãos. O sonham esito depen­
dia de requisitos,- qae nao sfi encuútrilo em- qualquer, e sobejão nos commissio- 
nados. ' . .

fio resultado destásduas cora missOes, perfeitomenta realisadas, se collige 
nao só-que não ba vantagens ria creação de eotlectorias na Limeira e flo Mu- 
eury, como tatábeís que, para augmento e bea arreoadeçao das- rendas das 
Agencias fiscaes, que!, justiça seja feita, funecionao regularmente, é assbs ne- 
cessa r is a  uniformidade das pautas do direites cobrareis, oaelevaçào, pelo me­
nos a ÍOOSOOO, do imposto de exportação da escravos para fora da previu cia j 
póts: que a sua redueçao, coa foi me a Lei do Orçamenta Vigente, iurportou para 
os cofres públicos, no'corrente exercício, ttm prejuízo de maíside iíOtüOOÍOOOi 

■' Feito iáto, terá s província grandes benefícios a auferir.
Com réfèrenei áa  irida A Ageiieiá da Cidade de S. Mitbeus, ha duas, «HÍn-ta- 

res medidas a toniitr-se para a boa arrecadação das réndav: ocf prohibir que os 
Iiavios carreguem, couto eostuntao, além do porto da referida Cidade, seguido 
iqfüfma õdfguo Juiz des Feitos dá Fazeuia; ou crear mais dois guardas fiscae3, 
que sigao nos; mesmos navios, ássistão e confiríio, o respectivo carregamento, - 

Ctinfiode vosso Zelo pelo serviço publico,: que pre vi de n ciáreis a respeito.
. _A ifreptttrá*:<j<©  c i? © < iÍ to s í  . e-^Em vista de representações do 

Inspétífor dà Thesouraris Provincial, tive de abrir não só .d Credito supplemeu- 
taf da quantia Se 6i50dí000 para ooeurrer ás despezas até o fim do çorreute es- 
«rcicio, já  — Eveútuaes, ^  já  com o auxilio dos pensionistas do Atheneu Pro­
vincial e Collegio de Nossa Sen hera da Penha, na forma do Art. 20 i do Elégu- 
lamente da InstruceJo Publica ; como também o da quantia- de IMMHiSOOO para 
faáer fuce ús deSpCzas até u fiiú do exercício corrente com o expediente e diver- 
íüá iinprésâdss âa Secretaria do Governo, . ,

t ç m p i ‘o * t i i v i o ; s .  — Também étú virtude de representação do Ins- 
péctor dá Tliesonraria Provincial sobre o estado pouco lisoogeiro dos qofres, 
Tesolvi coutrahir um empréstimo de 16:0üQS0i)0 para occorrer áos pagamentos 
das necessárias déspezas, noa termos do Art, 2 “ da Lei n-* 47 de 19 de Novena- 
bro do 1879, sendo J.‘):í'0()í0i)0 c-im os flegdcíàntes José Hibeiro Coelho &ç 
6ouip.*i qüepor eápãço dé oitó me^es, a contardb, dia dá ttátisação, dispénsão'oá 
respectivos juros em bènoficio da província, e 3iÓ(X#000 com D, Claía Cwl va­
cante do Audrado Pereira, mediante o juro da lot, ;

JA o  c o i t a  é  d o s p e - s a .  — No atíno financeiro dõ J873, é seu èx- 
ercinio emliquidnção findo em Junho decorrente atino, á reéeitá arrecadada
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chegou k sorama de réia 281:3743674, d a despèzá á quantia de réis 
278 284^(046 d*ahi ò salde do réis 8:Q903f>28, que passou para- a receita aetual.

. Convém, porém, óbservari que durante b exercício passado' nílo foi paga a 
divida passiva de réis7:89316874 a Guilherme Frederico dJ Almeida, .arrem a­
tante da Praça do Mercado, quantia1 esta, que, saudo parta das do alcance do 
ôx-Thesuureiro d’esta repartição, foi dada eia pagamento do mesmo arrema­
tante, por ordem Presidencial, éni uma letra pagavel, passada pela respectiva 
Thesourariu, vencendo o juro de oito por cento ao anuo. :

Ora, nElo chegando aquelle saldo para pagamento dessa d)vida, claro está, 
que tem a província um déficit de réis 3:803$246, além de outros empeiihos, 
como passo a demonstrar. ; ■ ■. ■ ■

O désfálqúe dos cofres provinciaés motivou serem contrabidos no exercício 
passado dois empréstimos, sendo utn no valôr dé 6:Oü0$009 ctim o Padre Joaquim 
de Santa Maria Mtigdnlená Duarte, media ate a juro de oito por ceuto á(i »i;uo, 
na forma da Lei, o outro no valôr de 10:0003000 com o negociante Francisco 
Pinto de Oliveira, vencendo os me-itiios juros. : \

Era òecásino azada solveu-se parte desse empréstimo, que Semi redtisido a 
seis contos de róis. : : 1 ;

íío corrente exercício, sçhando-se por.pagaf diversasdespezas ordinárias e 
algumas do éxorcicio passado, que continuou otn liquidáçao até Junho deste 
ani)Ci, restjlvi, sub pruposta do Iuspector da Repartição; ãutíiOriaal-o a contra- 
hir Os empréstimos, de que jn tratei, . : ■, ■
: 1) j. exposto se Conclue, que a divida provincial monta á quantia dó réis
35:893#874, além dá fluetuante tio valôr de 30:0003000, que a província cun- 
treníü por méio de trezentas acções no valôr nominal de 1Ü0$0OÓ, vencendo o 
iuro de oito por cento, para edificnçsó da Praça do Mercado. :
' Filiz mento o juro d essas apólices ac hão-se pagos áté o: primeiro semestre 
do corrente anno.

Taessão os empénhos dá província, que a nós com especialidade competa 
solvêr, já  elevando certos impostos, já  resumindo cortas despeza”s,

E' verdade, qúe ha em favôr da Fazenda.Provincial uma divida activa co- 
braw l no valôr de 20:0005000, além da quantia de réis 12:3053986, restante 
do alcance do ex-Thesotíreiro Tenente Antonio Rodrigues Pereira, alguns pré­
dios pertencentes á província, è mais 10:0003000, importância de cincoeúta apó­
lices dá Companhia de navega cão a vapôr — íispirito Santo eCampos; — tudo 
issó, porém, nao hasta pára salvar a província de uma crise futura.
- A receita do primeiro semestre do exercício corrente aodou por cento e 
dezeseis contos duzentos e seis inil duzentos e vinte nove réis, ( 116:2063229, j 
e a despeza em 104:5313651, havendo por conseguinte um saldo de 11:6748578 ; 
mas esse foi absorvido pelos paga meu tos, do aiezd.é Julho pretérito até a pre­
sente data, com empregados, certas obras publicas ordenadas om leis espe- 
ciaes, étc. , 1 - " '

Ora, dada-a bypothese, que haja igual ronda no segundo semestre, o que 
é muitó provável, attenta á baixa do preço do café, maior genero de producção 
na província : claro está., que a recoita dó corrente anno financeiro certa mento 
Hão attiiigiiá á cifra orçada, pela lei do orçamento, que.é de 202:7003000. .

No relatorio do digno InspecLor da rafe rida Thesoararíá, ( a n nexo O ) en­
contrareis outros promenores.

O r ç a m e n t o  P f o v i t i o í a l .  — Em observância do preceito 
legal, junto vo.-, apresento o Orçamento Provincial para o anno vindouro, e cha­
mo para eíle toda vossa attençôo.

Imp irtao as despezas provinciaés em réis 263:358$ 194, contemplando-se 
ífellas todos os serviços anthorisados, exclusive os jures dos empréstimos.

Sua receita está fixada em 274:7003000, deixando de serem Comprehendt-
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■ Ei» vista lia. representação .do Inspeetor da Thesouraria Provincial em oífi- 
cio n.° 14ã de 2 de Maio nllímo : por portaria n.” 381, da mesma dala, amhori- 
sai-o a encarregar o serviço da ill um inação publica ( â k museu o) d’csta Capital, 
qujit contracto Liidàra nó I.“ du c ite i J mes, a seu ex-arrematante Manoel Pinto- 
Hetto, mediante a mesma contribuição, até ser firmado o novo contracto, e a iitn 
de não ser* interrompido esse serviço, .

Aos 18 do Abril ultimo, aceeila a proposta de Ma mel Pinto Atei xo, foi 
com o mesmo proponente contractada a iliuimuação publica, cujo contracto 
foi pela Presidência approvado aos 22 de Maio,

Até hoje o serviço da illuminaçâo tem sido feito com a regularidade pos- 
sivfd.

PR A Ç A  X>0 MERCADO.

D’esde 6 de Janeiro do presente anno acha-se aberto h concorrência publi­
ca esté estabelecimento. ' ' i

Etn data' de 19 de -Dezembro do anno passado foi expedido o seu respéctivo 
. Éegula mento. ■ ■■ 1

Exerce ü cargó de Administrador o cidadão Izidro José Caparisíá, í  o de 
guarda, José Ferreira da Silva, por ter sido exonerado, em vista da representa^ 
ÇÍtO do mesmo Administrador, o eidadüo Viconte Refino Ferreira Goititího, ■ 

Beíjuerendo-me Lula Antonio do Oliveira rescisão de sei.i contracto de ar- 
rendamentí) des quartos n.” 3 e 5 da moama Praça, visto não poder continuar 
Como arredantarip por seu mào estado de saudo : por despacho de 9 do-vMaio 
ultimo deferi a sua petição, de conformidade coma informação prestada pela 
Thesouraria Provincial,

Peza-mo dizer, mas é a verdade : os resultados deste estabelecimento boje 
náo corrrsponde ú espectativa geral,

A efferveceneia dos primeiros dias arrefeceu ; prása Deus, que o espirito 
popular se compenetro de suas vantagens, e então não será infriiclifera a exis- 

. toncia da Praça do Mereado. ' - ' -

SECRETARIA DO GOVERNO.

Contiriúa a funccionar sob a zelosa direcção de seu activo chefe o B wha- 
rei Manoel tíodofredo de Alencastro Autran.
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Urge quanto iinles reparai o local, em que se acha  ̂ esta Kapartição, A 
quantia do hOOQSOOO, concedida para tal fim, chagou apenas para substituir a 
velha e imprestável mobília por outra mais adequada. Julgo necessária a 
quantia de 2:0003000 para as demais despa zus, que USo se póde deixar da fazer, 

O Dr. (iódofredo dlutrau, que uso poupa sacrifícios tio desempenho da 
seus deveres, tem por todna os meios a seu alcance promovido, o melhoramento 
desaa Repartição, digna mente confiada à sua direcção. . ■■

'Em geral o pessoal da Secretaria é digno da elogios pelo zelo 0 dedicaçao, 
com que cumpre as suas obrigaçOes.

0  expediente, não obstante ter augmênta Io,, é feito com toda promptidao. 
O registro acha-se bastante adiautado, e a matricula dos funccíonarios püblicôs 
está cm dia. _

Aehao-se encadernados, por ordem chronedogia, os Avizas dos Ministérios 
dosNegocios do Império e da Justiça, desde a mais remóta éra até hoje. A 

' collecçao e encadernacan dos domais Avizos e papéis importantes vão em anda­
mento. _ _ _

Ooutimla licenciado 0 Praticante da 1.* SecoSo, Francisco Antoaio dé A- 
íhoyde. Para supprir a sua falta, e no intuito do satisfazer as exigências dõ 
serviço1 publico, aciiao-se ivessa Eepartiçho coilaborando mediante pequenas 
gratificações o Capitão Tito Divio da Silva, Ovidiu Pereira dos Santos 0 Antô­
nio Alberto da Costa Rodrigues. ■

Sorve junto a mim no Gabinete o Officiai-maior da Secretaria, Manoel 
Corrêa de Éirid, que bem cumpre as suas obrigações.

Entra os aunetos ( R ) encontrareis 0 minucioso relatorio do Secretario do 
Goveruo. "

íénho concluído, Senhores Deputados ; apresenta mio-voa este humilde 
trabalho, aguardo de vós as medidas condimentes a prosperidade desta provín­
cia, què no vosso patriotismo deposita suas justas esperanças.

Nu esercicii) de minhas nttribuíçõas procurei seguir a vorêda trilhada 
pelos dignos depositários da confiança do Governo Imperial, e 11S0 me aceusa a 
consciência de haver oamorecido no desempenho desta nrduá missão.

Sinta, qne não submetia â vossa coneideraçao ura trabalho isento de senOes : 
consola-me, porém, a idéa, do que as vossas luzes supprirâo as suas lacunas.

Sa precisardes de mais informações, serei solicito em vol-as dar, esforçais- 
do-me para conservar a harmonia dos dois poderes, de que vós e eu, nos acha­
mos investidos.

palado do Governo da província do Espirito Santo,.em 1." de. Setembro 
de 1074. . .

O Vice-Presidente : *-

<0(i>£<Ártc y^éddC íti^n^ft./-

7.-
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